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Para nossos filhos,


David Jr., Shelly, Juliana,
Daniel, Stephen e Keila,


herança do Senhor, nosso galardão, flechas
enviadas para atingir o coração do mundo.









Prefácio


Anossa sociedade perdeu o rumo na criação dos filhos. A explosão de livros de autoajuda e psicologia “pop” moderna sugere que os pais estão perdidos, confusos e, em muitos casos, desesperados quanto ao que fazer com seus filhos.


Não queremos acrescentar mais uma voz à confusão. Mas, como pais de seis filhos, hoje com quinze netos e dentro de um contexto brasileiro, queremos responder algumas das muitas perguntas que outros pais (e avós) têm feito sobre como navegar com confiança por campos minados da educação de filhos. Nosso alvo é compartilhar alguns princípios que têm fortalecido nosso lar e o lar dos nossos filhos. Queremos levá-lo de volta ao bom senso bíblico e à autoridade divina para retomar o curso…


Este livro parte de algumas considerações básicas:


1. Nosso alvo principal na educação de nossos filhos é o coração, não somente um comportamento visível. Queremos levá-los a ter um relacionamento com Deus por meio de Jesus Cristo.


2. A Bíblia, a Palavra de Deus, tem todas as respostas necessárias para os pais educarem filhos bem-sucedidos, equilibrados, fiéis e felizes. A autoridade bíblica continua tão relevante hoje como era nos dias em que foi estabelecida.


3. A educação de filhos depende tanto do exemplo quanto do ensino dos pais.


Abriremos o “Manual do Fabricante”, a Palavra de Deus, para ouvir uma voz sadia, equilibrada, provada pelo tempo e comprovada pela experiência de milhões de pais. Com base nesses princípios, sugerimos dicas práticas e contextualizadas para vocês não somente sobreviverem à paternidade, mas curtirem seus filhos.


Acima de tudo, querido leitor, queremos lembrá-lo das palavras do salmista: Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam (Sl 127.1). Jesus disse: sem mim nada podeis fazer (Jo 15.5). Também em Filipenses 4.13 lemos: tudo posso naquele que me fortalece. Não adianta tentar pôr em prática todos os princípios e sugestões deste livro se Jesus não for o construtor do seu lar. Seu alto padrão para a educação de filhos revela (para pais e filhos) o quanto precisamos que Ele viva a vida dEle através de nós (Gl 2.20). Jesus morreu e ressuscitou para que todos os que O abraçam pela fé tenham essa vida e a capacidade para viver a vida cristã, isto é, a vida de Cristo em nós.


Desejamos que sua dependência de Cristo e da Palavra de Deus cresça enquanto você estuda as ideias aqui apresentadas para a educação de filhos.


Nossa gratidão a várias pessoas que ajudaram na elaboração deste texto, especialmente à nossa nora Adriana Barbosa Merkh, pela revisão do texto, e à equipe da Editora Hagnos.


David J. Merkh
Carol Sue Merkh









Introdução


Conta-se a história de uma mãe de dois filhos impossíveis de 8 e 10 anos de idade. Ela ficou sabendo que o novo pastor da igreja da esquina estava tendo bastante sucesso com crianças delinquentes. Ela insistiu para que ele falasse com os meninos. O pastor concordou, mas pediu para vê-los separadamente. O filho mais novo teve o primeiro encontro. O pastor, um homem alto, com voz de trovão, perguntou-lhe com severidade: “Onde está Deus?”


O rapaz abriu a boca, mas não conseguiu emitir nenhum som. O pastor repetiu a pergunta num tom ainda mais severo: “Onde está Deus?”


Mais uma vez, o garoto permaneceu sem resposta. Finalmente o pastor levantou ainda mais sua voz e, com o dedo no rosto do garoto, berrou: “Onde está Deus?”


O menino saiu correndo da igreja diretamente para casa e se trancou no quarto. Quando o irmão mais velho o encontrou, perguntou: “O que aconteceu?” O menino, ainda ofegante, respondeu: “Cara, desta vez estamos fritos. Deus sumiu – e eles acham que foi a gente!”


À luz dessa história, temos uma boa e uma má notícia: A boa notícia é que Deus não sumiu! Ele está presente ao seu lado, disposto a equipá-lo para educar seus filhos nos caminhos dEle. Deus ainda fala e Suas palavras contêm tudo o que precisamos para criar nossa prole de forma sadia e sábia (2Pe 1.3).


A má notícia é que não há nenhum líder espiritual, psicólogo, expert, livro ou conferência que seja capaz de “dar um jeito” em seu filho. Deus chamou você para dar esse jeito! O máximo que podemos fazer é apontar a direção certa – Deus e a Bíblia – e sugerir algumas ideias práticas para aplicar os princípios da paternidade.


Como ficará patente, nosso foco vai muito além do comportamento da criança. Nosso alvo é o coração. Neste manual de princípios bíblicos enfatizaremos como os pais são designados por Deus como as principais ferramentas para revelar ao filho a carência do seu coração e apontar para o único capaz de produzir transformação verdadeira – de dentro para fora.


Que Deus os abençoe nesta jornada difícil, mas altamente recompensadora.


A Ele sejam toda glória e honra.
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Bons começos


Criou Deus, pois, o homem à sua imagem,


à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.


GÊNESIS 1.27


Pelo fato de que o homem, sozinho, era incapaz de cumprir os propósitos de Deus, Ele não desejou que o homem permanecesse só. Por isso, depois de o ter criado, Deus disse: Não é bom que o homem esteja só (Gn 2.18).


Deus criou o homem e a mulher como reflexos de Sua imagem, complementos um do outro (Gn 2.20). A mulher é auxiliadora idônea, ou seja, o par perfeito para completar o seu marido. Juntos,  o casal reproduz mais imagens de Deus – adoradores em espírito e em verdade, multiplicando a glória dEle ao redor do globo.


O melhor começo para educar filhos saudáveis e seguros é um casamento saudável e seguro. Nada abala mais o coraçãozinho de uma criança do que a incerteza se mamãe e papai estão bem. Por isso, cultive a amizade conjugal se quiser criar filhos equilibrados! Passem tempo conversando juntos na presença dos seus filhos. Ensinem a eles que papai e mamãe também precisam sair de vez em quando para ter uma noite de namoro só os dois. Tudo isso traz tremenda segurança para os filhos.


E se você está só, como pai ou mãe, deixe muito claro para seus filhos que seu relacionamento com o Criador é prioridade em sua vida. Clame a Ele para lhe dar forças para educar seus filhos sozinho(a).
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Uma grande comissão


E Deus os abençoou e lhes disse:


Sede fecundos, multiplicai-vos,


enchei a terra e sujeitai-a…


GÊNESIS 1.28


Para algumas pessoas, as crianças são uma inconveniência, ou pior, uma praga. Mas a primeira menção de “bênção” nas Escrituras refere-se à criação de filhos! A primeira ordem da Bíblia para a raça humana (em ordem bíblica) decreta a procriação de filhos, como imagem de Deus e imagem dos pais (Gn 5.1-3). Essa é a primeira forma da “grande comissão”!


Os filhos são uma das maneiras pelas quais estendemos o reino de Deus para cantos do mundo que nós, como pais, nunca poderemos alcançar. São flechas enviadas para lugares e tempos que provavelmente nunca conheceremos: Como flechas na mão do guerreiro, assim os filhos da mocidade. Feliz o homem que enche deles a sua aljava… (Sl 127.4,5).


Esse desejo divino de que a terra ficasse cheia da Sua glória culminou na ordem de Jesus para levarmos o evangelho até os confins da terra: Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações… (Mt 28.19).


Os filhos são nosso legado, sim. Mas, acima disso, são um legado de Deus para levar Sua imagem e Seu evangelho até os confins da terra. Por isso, os casais precisam avaliar seriamente diante de Deus seus motivos para ter (ou não ter) filhos. A glória de Deus está em vista, ou o nosso próprio conforto? A expansão do reino, ou o aumento da nossa conta bancária? Louve a Deus por esse privilégio. Leve a sério essa responsabilidade.
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A família completa


Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom.


GÊNESIS 1.31


Deus declarou que Seu trabalho criativo era bom no final de cada dia da criação. Mas quando olhou para a coroa da Sua obra, o homem e a mulher, exclamou que o que Ele fizera era muito bom. Repare que, nessa hora, ainda não havia filhos no jardim!


Alguns pensam que é necessário ter filhos para constituir uma família. Mas, para Deus, o relacionamento conjugal vem em primeiro lugar e já define a família: um homem e uma mulher que assumiram uma aliança diante dEle e dos homens compõem uma família completa – algo que Deus considera de extremo valor e muito bom. Embora a declaração inclua a suposição de que o casal iria multiplicar-se pela geração de novos adoradores de Deus, os filhos, entendemos que o núcleo da família como estabelecida por Deus se concentra no relacionamento marido-esposa, e não pai-filho.


Por isso, protejamos o relacionamento a dois como alicerce sólido sobre o qual acrescentamos novos membros à nossa família. De todas as preocupações que os pais têm na educação dos filhos, talvez a principal deva ser o próprio relacionamento entre papai e mamãe.
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Uma frente unida


Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une


à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.


GÊNESIS 2.24


No casamento, o homem e sua esposa tornam-se “um” em todos os sentidos. Essa complementação perfeita, conforme o plano original, resulta na multiplicação de novas e pequenas imagens de Deus – os filhos!


Mas os filhos também podem representar uma das maiores ameaças à união conjugal se os pais não tomarem cuidado. Os filhos são experts em jogar pai contra mãe e mãe contra pai, para conseguir o que mais querem no momento, sem perceber que isso pode resultar no que menos querem – o afastamento dos pais um do outro.


Nada substitui a união (e a unidade) conjugal na criação de filhos. Sempre devemos apresentar uma frente unida diante deles. Áreas de discordância devem ser tratadas à parte.


Por isso, não permita que seus filhos joguem pai contra mãe ou vice-versa. Não discutam questões de disciplina na frente deles. Nunca critique seu cônjuge diante dos filhos, mas espere um momento mais oportuno e particular para lidar com assuntos difíceis.
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Um preço a pagar


E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo


os sofrimentos da tua gravidez;


em meio de dores darás à luz filhos…


GÊNESIS 3.16a


Aserpente injetou o veneno do pecado na raça humana. Como resultado, a multiplicação da imagem de Deus em novos adoradores de Deus (Gn 1.28) levaria também à multiplicação da dor nos pais. No fim, produziria a multiplicação de maldade, violência e corrupção na terra (Gn 6.1,5). Quando Deus declara que em meio de dores darás à luz filhos, Ele não somente se refere ao parto em si, mas a todo o processo de criação dos nossos descendentes. Sofrimento e aflições acompanhariam o processo de “dar à luz filhos” nascidos nas trevas (Ef 2.1).


A criação de filhos não é para covardes! Constitui uma das frentes da nossa batalha espiritual, pois o inimigo das nossas almas é o primeiro que quer agarrá-los na maternidade do hospital e arrastá-los consigo para o inferno.


A primeira responsabilidade de pais cristãos é levar seus filhos de volta para Deus. O evangelho de salvação e santificação em Cristo Jesus deve ser o centro de todas as nossas atividades como pais.


Resgatar nossos filhos das garras de Satanás exige vigilância 24 horas por dia. Para isso, Deus deixou pai e mãe de plantão! Mas há um alto preço a pagar. Haverá dor, não somente na gravidez, mas durante a vida toda, até ver a vida de Cristo formada neles (Gl 4.19). E este é o nosso alvo principal – Cristo em [nós], a esperança da glória (Cl 1.27).
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O que é teu é meu


Disse Caim a Abel, seu irmão: Vamos ao campo.


Estando eles no campo, sucedeu que se levantou


Caim contra Abel, seu irmão, e o matou.


GÊNESIS 4.8


Não demorou muito para as trágicas consequências do pecado serem sentidas na família. Um dos primeiros resultados do pecado de Adão e Eva foi a rivalidade entre seus filhos, Caim e Abel. Uma geração depois da entrada do pecado, já temos o assassinato de um homem pelo seu próprio irmão. Como o pecado se espalha rapidamente!


No final, o bote da serpente deu em morte. Quando Abel morreu,  o coração dos pais deve ter desfalecido também. Mal haviam imaginado que o decreto de disciplina divina dado para mamãe Eva, Multiplicarei sobremodo os sofrimentos (Gn 3.16), resultaria na perda de dois filhos no mesmo dia, quando Caim matou seu irmão e logo em seguida foi exilado por Deus. Quanta tristeza Adão e Eva devem ter sentido ao reconhecer que foi o pecado deles que introduziu a morte no mundo!


A resposta para atritos entre irmãos não é garantir que recebam tudo igual (impossível e irreal num mundo injusto), mas é moldar o coração do filho para se alegrar com as vitórias de seu irmão. Somente o novo nascimento em Cristo pode produzir esse tipo de vida abnegada. Mas os pais podem manter esse alto padrão como o primeiro passo para mostrar aos filhos a natureza egoísta do seu coração e então levá-los até Cristo.
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Andando com Deus


Andou Enoque com Deus; e, depois que gerou a Metusalém,


viveu trezentos anos; e teve filhos e filhas.


GÊNESIS 5.22


Enoque e Elias são os únicos homens na Bíblia que escaparam da morte, pois Deus os tomou para si. Enoque começou a andar com Deus no ano em que seu filho Metusalém nasceu. A tradução literal do texto diz, Andou Enoque com Deus, DEPOIS QUE GEROU A METUSALÉM, trezentos anos (Gn 5.22).


A vida de Enoque serve como exemplo de paternidade. Em meio aos ciclos viciosos de pessoas que nasceram, geraram filhos e filhas, viveram tantos anos e morreram, Enoque andou com Deus. Rompeu com a rotina de vida monótona debaixo do sol para experimentar um retorno ao paraíso – um andar na presença de Deus.


Apesar das nuvens de morte que pairaram sobre nosso mundo (Gn 5.4-20), brilhou esse raio de esperança que também nos motiva como pais. Podemos subir acima da mediocridade para exemplificar para nossos filhos uma vida abundante (Jo 10.10) vivida na presença de Deus.


Não precisamos nos resignar a um ciclo vicioso de nascer, crescer, gerar filhos e morrer. Como Enoque, podemos andar com Deus, vivendo em Sua presença uma vida significativa, em comunhão com Ele. A responsabilidade de criar filhos deve motivar os pais a buscarem a Deus – voltar à igreja, ser mais fiel na leitura da Bíblia, clamar a Deus por sabedoria, andar com Deus.
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Compaixão X gozação


Não amaldiçoarás o surdo, nem porás tropeço diante do cego; mas temerás o teu Deus. Eu sou o SENHOR.


LEVÍTICO 19.14


As crianças, como os adultos, podem ser muito cruéis. Gozações, ridicularizações, comentários negativos sobre o corpo, a aparência, a fala, a família ou deficiências reais ou imaginadas podem machucar a pessoa profundamente, criando cicatrizes difíceis de sarar. Também podem afastar pessoas da igreja e do evangelho – uma consequência com repercussões eternas.


Ensine seus filhos a terem compaixão pelas pessoas que têm necessidades especiais ou que são menos privilegiadas. Ajude os pequenos a não terem medo daqueles que, à primeira vista, parecem ser diferentes. Encoraje os seus filhos a conhecerem mais de perto essas pessoas, conversando com elas e não as desprezando.


Como família, criem o hábito de servir pessoas com deficiências. Em vez de fugir delas (como muitos fazem, por desconhecimento e medo), procurem-nas, não com atitudes paternalistas ou condescendência, mas com cumprimentos genuínos.


Piadas ou brincadeiras cruéis devem ser severamente repreendidas como afronta direta a Deus, conforme o versículo acima.
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Amor ao próximo


… amarás o teu próximo como a ti mesmo.


Eu sou o SENHOR.


LEVÍTICO 19.18b


Oamor ao próximo distingue o seguidor de Cristo, ou seja, o cristão, de pessoas do mundo. Jesus não veio para ser servido, mas para servir (Mc 10.45). A mais clara evidência de uma vida genuinamente cristã é o amor e serviço ao próximo, de forma abnegada e “outrocêntrica”.


A Bíblia presume que amaremos a nós mesmos. O problema é que pensamos tanto em nós que nos esquecemos do nosso próximo, que é uma pessoa preciosa para Deus. Os pais têm a responsabilidade de ensinar os filhos a pensar na pessoa que vem ATRÁS deles. Esse “outrocentrismo” reflete o que o apóstolo Paulo diz em Filipenses 2.3: Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, considerando cada um os outros superiores a si mesmo.


Como pais, podemos ensinar este alto padrão – a vida de Cristo em nós – pelo exemplo. Esta é a “regra áurea”: fazermos aos outros o que gostaríamos que fizessem conosco (Mt 7.12).


Exemplificamos essa preocupação com os outros de muitas maneiras: não brigando pelo último espaço no estacionamento; deixando o maior pedaço de bolo ou fatia de pizza para o outro; pedindo perdão em vez de se justificar; deixando os lugares que frequentamos mais limpos do que quando chegamos; repondo a água na geladeira ou o rolo de papel higiênico quando acabam. Essas atitudes falam bem mais alto que meras palavras.
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Na presença do vovô


Diante das cãs [cabelos brancos] te levantarás,


e honrarás a presença do ancião, e temerás o teu Deus.


Eu sou o SENHOR.


LEVÍTICO 19.32


Acena se repete muito nos dias atuais. Os avós chegam para fazer uma visita; os netos, cada um com seu celular ou tablet, mal tiram os olhos do seu game para cumprimentar os velhos. Além da tristeza que produz nos avós, mostra um desrespeito e desvalorização daquilo que a Palavra de Deus honra: idade e experiência de vida. A cena revela um coração que valoriza desproporcionalmente coisas acima de pessoas. Sobretudo, descortina um coração egoísta.
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